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Estudos envolvendo os efeitos de compostos com potencial de desregulador endócrino têm recebido uma grande visibilidade, uma vez que estes micropoluentes são encontrados em estações de tratamento de esgoto. Estes compostos químicos são resultantes da atividade industrial, comercial e doméstica. Geralmente são encontrados em tratamento de esgoto e efluentes de grandes áreas urbanas. Diante disso, busca-se analisar suas consequências no meio ambiente tanto para as populações e comunidades dos organismos quanto para o homem. O objetivo da presente pesquisa é analisar a toxicidade aguda letal do 17 α-etinilestradiol (EE, sintético) e do estradiol (E, natural) sobre espécimes jovens de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus).  O estudo será desenvolvido no Laboratório de Recursos Aquáticos, do Departamento de Engenharia de Pesca, do Centro de Ciências Agrárias (LARAq/DEP/CCA), da UFC. Os testes serão baseados na Concentração Letal Inicial mediana [CL(I)50] que representa a concentração nominal da amostra que dá início ao ensaio, que causa a morte de 50% dos espécimes durante o tempo de exposição. CL(I)50 pode ser determinada por meio de métodos estatísticos, que sendo utilizado para amostras ambientais os valores devem ser expressos em porcentagem (%), e para amostras com concentração conhecida da substância em mg/L. A metodologia consiste na preparação de soluções-teste com concentração conhecida e a comparação dos resultados obtidos com um teste controle, sem a presença de EE e E. Serão estocados 5 peixes por aquário (unidade experimental) com volume aproximado de 1,5 L.  A amostra analisada deve permanecer em temperatura constante. Já o oxigênio dissolvido (O2D) e o pH devem ser medidos até 24 horas. Ao final das análises registra-se os indivíduos mortos em cada solução-teste e mede-se o pH e O2D na maior e na menor diluição em que foram observados indivíduos mortos. O valor de toxicidade para peixes (FTp),é determinado pela contagem direta dos organismos mortos.
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